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			Introdução ao Mito da Caverna

			O Mito da Caverna, narrado por Platão no Livro VII em sua obra A República, é uma das mais poderosas metáforas filosóficas da história. Ele nos convida a refletir sobre o conhecimento, a verdade e a condição humana, ilustrando de forma simbólica a diferença entre viver na ignorância e alcançar a luz da sabedoria.

			No mito, Platão descreve homens presos em uma caverna desde o nascimento, incapazes de ver outra coisa senão sombras projetadas na parede à sua frente. Essas sombras representam as aparências e as opiniões superficiais que tomamos como verdades absolutas em nosso dia a dia. A libertação de um desses prisioneiros, que sai da caverna e se depara com a luz do sol, simboliza o difícil caminho do filósofo em busca da verdade e do conhecimento real, ao sair do mundo das aparências para contemplar a realidade.
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			Platão nos mostra que o processo de aprendizado é muitas vezes desconfortável, pois questionar antigas crenças e enfrentar a luz pode ser doloroso. No entanto, ele também nos lembra que este é o único caminho para alcançar a verdadeira liberdade e compreender a essência das coisas. Assim, o Mito da Caverna permanece atual ao nos desafiar a sair de nossas próprias “cavernas”, buscando sempre conhecer e questionar, em vez de nos contentarmos com as sombras do senso comum.

		


		
			O Mito da Caverna

		


		
			—Agora – disse Sócrates – imagine nossa natureza humana, considerando sua educação e sua falta de educação, através da seguinte imagem. Imagine pessoas vivendo em uma morada subterrânea em forma de caverna. A entrada da caverna permite a passagem da luz em toda a sua extensão e está voltada para essa luz. As pessoas estão ali desde a infância, com pernas e pescoços acorrentados, de modo que permanecem no mesmo lugar e só conseguem olhar para a frente, incapazes de virar a cabeça devido às correntes.
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			“Imagine também que a luz vem de uma fogueira que queima no alto, a distância e atrás deles. Entre a fogueira e os prisioneiros há um caminho elevado, ao longo do qual foi construído um pequeno muro, semelhante aos tapumes que os manipuladores de marionetes colocam entre eles e o público, sobre os quais exibem suas criações.”

			– Estou vendo – disse Gláucon.

			– Veja também, ao longo desse muro, pessoas carregando todo tipo de objetos que ultrapassam a altura do muro: estátuas de pessoas e de animais, feitas de pedra, madeira e outros materiais. Naturalmente, alguns desses carregadores estão conversando, enquanto outros permanecem em silêncio.

			– Que estranha imagem – disse Gláucon –, e que prisioneiros também estranhos!

			– Eles são como nós. Você acha que tais pessoas teriam visto algo de si mesmas ou dos outros além das sombras projetadas pelo fogo na parede da caverna à sua frente?

			– Como poderiam, se foram forçadas a manter a cabeça imóvel por toda a vida? – indaga Gláucon.

			– E quanto aos objetos carregados ao longo do muro? Não aconteceria o mesmo?

			– Certamente.

			– Se pudessem conversar uns com os outros, você não acha que considerariam real apenas aquilo que veem?

			– Necessariamente.
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			– E se a prisão também tivesse um eco vindo da parede à sua frente? Quando algum dos que passam ao longo do muro falasse, você não acha que eles pensariam que quem fala é a sombra que passa diante deles? – questiona Sócrates.

			– Por Zeus, sim! – disse ele.

			– Então, sem dúvida – disse eu –, tais pessoas não considerariam real outra coisa senão as sombras dos objetos fabricados.

			– É absolutamente inevitável – disse ele.

			– Agora considere – continuei – o que aconteceria se eles fossem libertados de suas correntes e curados de sua ignorância. Imagine que, naturalmente, acontecesse o seguinte: quando um deles fosse solto e subitamente forçado a levantar-se, virar o pescoço, caminhar e olhar para a luz, ele sentiria dor ao fazer tudo isso e, devido ao ofuscamento, seria incapaz de enxergar os objetos cujas sombras via antes. O que você acha que ele diria se alguém lhe dissesse que o que via antes eram meras ilusões, mas que agora, estando mais próximo da realidade e voltado para objetos mais reais, ele vê com mais clareza? E se, além disso, apontando para cada um dos objetos que passam, alguém o obrigasse a responder o que é cada um deles? Você não acha que ele ficaria confuso e acreditaria que as coisas que via antes eram mais verdadeiras do que as que lhe mostram agora?

			– Muito mais verdadeiras – disse ele.
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			– E se o forçassem a olhar diretamente para a luz, seus olhos não doeriam? Não fugiria, voltando-se para aquelas coisas que consegue enxergar, convencido de que estas são realmente mais claras do que as que lhe mostram?

			– É assim mesmo – disse ele.

			– E se – continuei – alguém o arrastasse à força dali, pelo caminho áspero e íngreme, e não o largasse antes de chegar à luz do sol, ele não sofreria e não ficaria irritado por ser arrastado? E, quando chegasse à luz, com os olhos inundados por seu brilho, não seria incapaz de ver sequer uma das coisas que agora chamamos de reais?

			– Não poderia vê-las – disse ele –, pelo menos não imediatamente.

			– Precisaria, creio eu, de tempo para se acostumar se quisesse ver as coisas do mundo superior. Primeiro, veria mais facilmente as sombras; depois, as imagens dos homens e as dos outros objetos refletidas na água. Finalmente, os próprios objetos. Em seguida, contemplaria mais facilmente os corpos celestes e o próprio céu durante a noite, olhando para a luz das estrelas e da lua, do que o sol e sua luz durante o dia.

			– Sem dúvida.

			– Por fim, penso, poderia olhar para o sol, não para suas imagens refletidas na água ou em outro lugar, mas para o próprio sol, em sua própria região, e contemplar como ele é.

			– Necessariamente – disse ele.

			– Depois disso, já começaria a tirar conclusões sobre o sol, entendendo que é ele que produz as estações e os anos, que governa tudo no mundo visível e que, de certo modo, é a causa de tudo aquilo que ele e seus companheiros viam na caverna.
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			– É claro que, depois daquelas experiências, chegaria a essas conclusões – disse Gláucon.

			– E então? Quando ele se lembrasse de sua primeira morada, da sabedoria que lá se tinha e dos seus antigos companheiros de prisão, você não acha que se sentiria feliz com a mudança e teria pena deles?
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			– Evidentemente.

			– E se entre eles houvesse honras, elogios e recompensas para quem mais agudamente percebesse as sombras que passavam, mais bem se lembrasse das que costumavam vir antes, depois ou junto de outras, e que, por isso, fosse o mais hábil em prever o que ia acontecer, você acha que ele invejaria essas honras e poderes ou invejaria aqueles que são honrados e poderosos entre os prisioneiros? Ou será que, como o herói de Homero, preferiria “trabalhar a terra como servo de outro homem sem posses” e sofrer qualquer coisa, a voltar àquelas antigas crenças e viver daquela maneira? – indaga Sócrates.

			– Acredito que preferiria sofrer qualquer coisa a viver daquela maneira – disse ele.

			– Imagine, ainda – disse eu –, que esse homem descesse novamente e voltasse a ocupar o mesmo lugar. Não ficaria com os olhos cheios de escuridão ao, subitamente, ver do sol?

			– Certamente – disse ele.

			– E se tivesse de competir novamente com os que lá permaneceram cativos, opinando sobre as sombras enquanto sua visão ainda está confusa, antes que seus olhos se adaptassem à escuridão, adaptação essa que exigiria um tempo não pequeno, não se tornaria ridículo? Não diriam dele que, por ter subido, voltou com os olhos estragados, e que não vale a pena nem mesmo tentar subir? E se alguém tentasse libertá-los e conduzi-los para o alto, caso pudessem agarrá-lo e matá-lo, não o matariam?
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			– Sem dúvida que sim – disse ele.

			– Agora, meu caro Gláucon – disse eu –, é preciso aplicar essa imagem a tudo o que dissemos anteriormente. O mundo que aparece através da visão deve ser comparado à morada na prisão, e a luz do fogo que lá existe, ao poder do sol. Quanto à subida ao mundo superior e à contemplação das coisas que lá existem, se a considerar como a ascensão da alma ao mundo inteligível, não se enganará quanto à minha ideia, já que é isso que você deseja conhecer. Só Deus sabe se ela é verdadeira. Em todo caso, o que me parece é que, no limite do cognoscível, está a ideia do Bem, que se percebe com dificuldade, mas que, uma vez vista, nos leva a concluir que é a causa de tudo o que há de justo e belo; que, no mundo visível, gerou a luz e o senhor da luz; que, no mundo inteligível, ela mesma é soberana e produtora de verdade e inteligência; e que é preciso vê-la para agir com sabedoria, tanto na vida privada como na pública.
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			– Concordo – disse Gláucon –, até onde sou capaz de entender.

			– Então – disse eu –, concorde também com isto e não se surpreenda que aqueles que chegaram a esse ponto não queiram ocupar-se dos assuntos humanos, pois suas almas estão sempre ansiosas por permanecer nas alturas. É natural que seja assim, se a imagem que traçamos antes está correta.

			– É muito natural – disse ele.

			– E então? Você acha surpreendente – disse eu – que alguém, passando das contemplações divinas para os males humanos, pareça desajeitado e extremamente ridículo quando, ainda com a visão turva e antes de se acostumar suficientemente à escuridão ambiente, é forçado a disputar, nos tribunais ou em outros lugares, sobre as sombras da justiça ou sobre as estátuas que projetam essas sombras, e a entrar em debate sobre o assunto, conforme o interpretam aqueles que jamais viram a própria justiça?

			– De modo algum é surpreendente – disse ele.
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			– Mas, se alguém tiver bom senso – disse eu –, lembrará que os olhos podem ficar perturbados de duas maneiras
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